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Sinopse 
Foi feito um experimento de casa de vegetação para estudar a produção e assimilação de nitro-
gênio de alfafa (Ztledicago saiiva) e sete leguminosas forrageiras tropicais cultivadas em vasos, 
num latossolo vermelho de campo cerrado, a que se aplicaram seis macro e cinco micronu-
trientes e se omitiram, sucessivamente, cada um daqueles macronutrientes e todos os micronu-
ts-ientes. Não se verificaram respostas de produção de nenhuma das espécies a N ou K, mas algumas 
delas responderam a calcário (Ca e Mg), enxôfre (S) e micronutrientes. 
A concentração de nitrogênio nas plantas variou segundo a adubação e as espécies cultivadas. 
As concentrações de Fe, Mn, Cu, Zn e B foram determinadas nos pares de tratamentos com 
e sem calcário e com e sem micronutrientes, sempre que se recolheu material suficiente para aná-
lise química. Resultados destas análises são discutidos. 
Em outro experimento com três solos cultivaram-se quatro leguminosas tropicais, estudando-se as 
produções obtidas em tratamentos onde cinco micronutrientes foram omitidos sucessivamente e em 
conjunto. Não se verificots resposta a Mo em qualquer dos três solos, mas uma das espécies res-
pondeu a B, duas a Zn, e tôdas as quatro produziram menos quando se aplicou Cu ou Fe a um 
Regossolo. Num latossolo vermelho, a omissão de cada um dos diversos micronutrientes separada-
mente não prejudicou a produção, mas obtiveram-se menores produções de G. javonica quando 
os diversos micronutrientes foram omitidos em conjunto. 
INTRODUÇÃO 
O uso de leguminosas constitui um meio muito 
importante de adicionar nitrogênio ao sistema solo-
planta-animal. No Brasil são conhecidas algumas 
centenas de leguminosas tropicais nativas, começando 
algumas delas a serem usadas mais extensivamente 
nestes ditinios anos, particularmente em pastagens. Ve-
rifica-se, porém, um desconhecimento geral sôbre as 
respostas destas culturas à aplicação de corretivos e 
fertilizantes (Williarns 1967), face à escassez de tra-
balhos publicados. Andrew e Norris (1961) verifica-
ram que, das nove leguminosas por êles cultivadas, as 
cinco trnpicais nodularam mais abundantemente e 
extrairam mais cálcio do solo do que as quatro espé-
cies de leguminosas de zonas temperadas; entretanto, 
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a produção máxima dêstes dois tipos de leguminosas 
foi obtida com a mesma dose de calcário. Jones e 
Freitas (1970), trabalhando com um latossolo ver-
melho-amarelo ácido, recolhido num campo cerrado 
perto de Matão, SP, verificaram que três das legumi-
nosas tropicais, Centrosema pubescens, Plsaseolus atro-
purpureuz e Clycine javonica tiveram a sua produção 
significativamente aumentada pela aplicação de cal-
cário, atingindo produções máximas num pH  6,5. 
Acima dêste pil  a produção foi significativamente re-
duzida. Uma das leguminosas, Stylosantlws gracilis, 
produziu o máximo com p}l 5,3, indicando que as 
diferentes espécies de leguminosas tropicais apresen-
tavam diferentes necessidades de calcário. As respos-
tas ao fósforo foram similares nas quatro espécies. 
Jones e Quagliato (1970) estudaram as respostas 
de cinco leguminosas à aplicação de enxáfre. Em 
algumas das leguminosas a deficiência apareceu mais 
cedo, verificando-se também diferenças significativas 
na magnitude das respostas. 
Os trabalhos aqui referidos certamente dão uma 
idéia da complexidade dos fatõres envoIvido, eviden-
cianclo que uma melhor e mais eficiente utilização 
das diversas leguminosas tropicais só será possível com 
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um melhor conhecimento da nutrição mineral destas 
plantas. Êste trabalho visa comparar as respostas da 
allafa com as de sete leguminosas tropicais, li. aplica-
ção de• vários fertilizantes em três solos de campo 
cerrado do Estado de São Paulo, Brasil. 
MATERIAL E MÉTODOS 
1 . 0 Experimento 
Foi usado um latossolo vermelho (Terra roxa) des-
crito por Mikkelsen et ai. (1983) e caracterizado por 
Pratt e Alvahydo (1066), recolhido em um campo 
cerrado próximo a Orlândia, SP (Quadro 1). O solo 
toi secado e peneirado, depois do que se distribuiram 
4 kg de terra para cada um dos 192 vasos de cerâ-
mica, préviamente forrados com sacos de polietileno 
e que foram colocados em casa de vegetação, em 
Nova Odessa, SP. 
Comparou-se o desenvolvimento das leguminosas 
em cada um dos oito tratamentos de adubação, a sa-
ber. 1) Completo, 2) Completo + N, 3) Menos P, 4) 
Menos K, 5) Menos S, 8) Menos Ca e Mg, 7) Menos 
Mo, B, Zn, Fe e Cu, e 8) Testemunha, sem adubo. 
O tratainento completo consistiu da adição dos se-
guintes nutrientes, nas quantidades indicadas entre 
parêntesis (kg/ha ou pp°m): P (175) e K (187) como 
K11,P0, S (60) como H2S0, Ca (3750) como 
CaO. Mg (375) como MgO, Mo (0,5) como 
(NU, ) MoOa .411,0, B (1) como I1,BO, Zn (2) 
como ZnCL,, Fe (3) como FeCL.611 20, e Cu (3) 
como quelato. Nitrogênio foi adicionado sob a forma 
de uréia ao tratamento 2, à razão de 200 kg/ha. Os 
nutrientes, com exceção de Ca e Mg, foram adicio-
nados em solução, sendo bem misturados com o solo 
de cada vaso. KC1 ou NaH0PO, foram usados nos 
tratamentos em que se omitiu, respectivamente, o P 
ou o K. Cada tratamento foi replicado três vêzes 
para cada uma das oito leguminosas, a seguir descri. 
minadas: Medica go sativa, Stylosanthes gracilis, Cen-
trosema pubeseens, Cl!jclne javanica, Teramnars urr-
cinatus, Desnwdium pabulare, Desmodium dircolor e 
Clitoria ternatea. Estas leguminosas foram semeadas 
em 14, 15 e 10 de abril de 1064, adicionando-se 
em solução bactérias fixadoras de nitrogênio a cada 
uma das leguminosas, uma semana após a semeadura. 
Os vasos foram pesados diáriamente para manter i 
terra próxima da capacidade de campo, adicionan-
do-se água sempre que necessário. Esta água era pri-
meiramente destilada e depois passada através de uma 
coluna de troca iônica, para mais segura eliminação 
de impurezas minerais. As plantas foram cortadas em 
24 de julho de 1964, postas a secar a 68°C e moí-
das para permitir a análise de N, bem como as de 
Fe, Mn, Cu, Zn e B em alguns tratamentos. 
2.0 Experimento 
Os solos usados neste experimento foram também 
descritas por Mikkelsen et a. (1983) e Pratt e Alva-
hydo (1066). Os trêS solos usados neste segundo 
experimento foram, respectivamente, um latossolo ver-
melho-amarelo, de Matão, um regossolo de Pixassu. 
nunga e um latossolo vermelho (Terra roxa), de Or . 
 
Lândia, solo êste usado no primeiro experimento. 
Amostras dêstes solos foram peneiradas e colocadas 
em vasos de cerâmica forrados com polietileno, como 
no caso anterior, procedendo-se em seguida à adição 
dos reagentes necessários à diferenciação dos sete 
tratamentos estudados: 1) Completo, 2) Menos Mo, 
3) Menos B, 4) Menos Zn, 5) Menos Cu, 8) Men'os 
Fe, e 7) Menos todos os micronutrientes. O trata-
mento completo consistiu na aplicação dos seguintes 
elementos, nas quantidades indicadas entre parêntesis 
(Icg/ha): P (100), K (126), S (50), Mo (1/4), B 
(1/2), Zn (2), Fe (3), Cu (3), havendo apenas 
diferença nas quantidades de Ca (1000, 650 e 1700) 
e Mg (100, 65 e 170) ; aplicados respectivamente nos 
três solos. Os nutrientes foram supridos pelas mesmas 
substâncias usadas no primeiro experimento. 
No regossolo de Pirassununga foram semeadas S. 
gradis, C. pubescens, P. atropurpureus e G. javanica; 
esta iittima planta foi semeada também no latossolo 
vermelho-amarelo, de Matão e no latossolo vermelho 
QIJADRO 1. Coracterísticas físicas e qu(mices dos solos (MilJelsen 06 ai. 1963) 
- lônios trotávie 
Solo 	 Loe,l Argila pH Sf.O. 1'505 
Co++ Mg++ 	 K+ PO 
sorurar9.o 
1%) 
 
Ifia Latoszlo vermelho 
	 Orilodia 90 4,9 2.57 0,20 0,35 0,03 	 0,Õi 2.21 2,0 
2' Lstoo,olo verms]ho.amarelo 	 Matão 25 4,9 0,80 0,04 0,35 0,03 	 0,01 CIO 6.0 
15 Regomolo 	 Piramunung 12 4,9 0,69 0,03 0,19 0,13 	 0,03 1LC3 4,0 
Ê,tes número, foram uoads pr Pratt e Alvaliydo (1960). Veriíireü-oe alguma varioç0o nos valores oblidos pelos difereitee oulores. Por esetoplo, o, 
vâlorco de p11 obtidos pelo, úkiinoo nobres nos sbo 2, 12 e 16 foram, reopeetivameote, 4,0 3,6 e 4.2. 
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de Orlândia. TAdas estas leguminosas foram semea-
das em 8 de setembro de 1964, adicionando-se ino-
culante, na época da semeadura, e água diàriamente, 
comd explicado no experimento anterior. As plantas 
foram cortadas em 12 de novembro e 16 de dezembro 
do 1964 é 7 de janeiro de 1965, considerando-se neste 
trabalho as produções totais. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
1.0 
 Experimento 
No• Quadro 2 são apresentadas as produções das 
oito leguminosas, correspondentes aos oito tratamen-
tos de adubação adicionados ao latossolo vermeIho 
de Orlândia. Não sé verificaram diferenças essenciais 
entre as produções das 1eguiinosas tropicais obtidas 
com o tratamento completo, exceto que S. graciUs pro-
duziu cêrca da metade das outras leguminosas tropi 
cais: e que C. ternatea apresentou produção extre-
mamente baixa, certamente por não estar em meio 
spropriado. Com esta adubação completa a produção 
de AI, sativO foi superior ao dôbro da produção da 
leguminosa tropical mais produtiva. A adição de N 
ao tratamento "completo" não determinou diferença 
significativa na produção de qualquer das espécies 
usadas. 
No tratamento em que se omitiu P sômente três 
das oito espécies, D. pabulare; G. favanica e M. sativo 
tiveram a produção significativamente reduzida. A 
omissão de K não determinou alteração significativa 
da produção de qualquer das leguminosas, mas a não 
inclusão de S na adubação determinou significativa 
redução das produções de S. graciíis, G. favanica e 
AI. sativo. As produções de tõdas as espécies foram 
dramàticamente 'reduzidas no tratamento em que se 
omitiu Ca ou Mg, exceto no caso de C. ternateer, cuja  
produção no tratamento completo tinha sido anor-
malmente baixa. O crescimento de M. sativo sem ça-
lagem foi prâticamente nulo, tendo as plantas pere-
cido antes da data da colheita. A a&ção de CaO e 
MgO aumentou o pll  do solo de 4,7 para 7,6, mais 
do que se pretendia; por esta razão no segundo 
experimento foram adicionadas• quantidades menores 
dêstes óxidos. Face aos resultados obtidos em outro 
experimento (Jones & Freitas 1970), seriam de espe-
rar respostas um pouco diferentes se o pH do solo nos 
tratamentos que receberai&s calcário tivesse sido me-
nor. Com efeito, um trabalho posteriormente condu-
zido por Freitas é Pratt (1969) revelou que as res-
postas obtidas com diferentes leguminosas poderiam 
ser semelhantes num solo e completamente diferentes 
em outro solo. A não aplicação dos cinco micronu-
trientes resultou em significativo decréscimo de pro-
dução de tôdas as leguminosas, exceto de C. ternatea 
O mesmo ocorreu no tratamento testemunha, que não 
recebeu calcário nem adubo. 
As médias dos tratamentos de adubo sugerem ter 
sido o calcário o primeiro limitante, seguido pelos 
macronutrientes P, S e C mas, como foi dito antes, 
a resposta não pode ser generalizada a tôdas as es-
pécies. 
C. ternatea apresentou a mais elevada concentra-
ção de N (Quadro 3), correspondendo a maisbaixa 
às duas espécies de Des'modium. As diferenças Óbser-
vadas nas outras. cinco espécies não eram significa r-
tivas. A adição de N ao tratamento completo au-
mentou o teor desse elemento 'em três das espécies, 
D. pabulare, O. ternatea e C. javanica, mas provocou 
diminuição em. M. sativo. As outras quatro espécies 
não apresentaram alterações significativas. A omissãõ 
de P na adubação determinou aumento do teor de N 
em D. pabulare e O. javanica, e diminuição em T. 
QUAORO 2. Efeito' da adobaçê.o de um Iatossolo vermelho (Terra roxa) de campo cerrado do Orl4ndia) 
SP, na produção (g/vaso, pdso dco) de eisa leguminosas cultivadas von vasos 
Tratamento Eapéeie.a de leguminosas Média 
de 
aduba3o S. irasiUs D. pshulare D. diasstor C. fr.rnalea C. pobeeso.e G. imanica 
. 
7'. uscboatas M. solias 
dei 
isatalnentqs 
(gJvasa) 
1. Completo 3,8 7,3 0,5 0,6 5,5 7,5 7.8 16,7 8,9 a 
2.+ N 3,9 8.8 7,6 0,3 4.3 7.7 7.4 18,7 7,3 a 
3.- 1' 3.1 4,8' 6.5 0.3 4,7 3,8' 6,4 10,4* 5,0 e 
4.- E 3,4 7,1 LI 0,3 4,4 6,9 8,7 13,5 5,9 b 
S. - 1,1* 0,5 8,2 1,2 3,8 3,8' 7,3 11,9' 5,4 be 
6.- Os - Mg 0,9* 0,4' 0,7' 0,1 2,5° 1,2' 1,4' 0,0' 0,9 o 
7. Micro 0,3 . 2,3' 3,0 0,4 1,8° 2,8* 2,7' 7,5' 2.6 d 
8. Testemunhe 0,6' 0,3' 0,4' 0,1 0,3 0,3'. 0,4' 0,0' 0,3 f 
Media do espécie . 	 2,1 e' 4,7 b 4,7 b 0,4 e 3.4 b 4,3 b 4,2 b 0,6 a 
As médias ele tratamentos ou de espécie, seguidas da mesma letra aSa aSa oignificativsmente diferentes entre si, ao nível de 5%. 
Indica que o valor 6 aigoifir,at.wamente difrente do valor do tratamento esmpLeto do mesma espécie. 
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uncinatu.r e M. sativa. A omissão de K na adubação 
resultou em aumento do teor de N em três das espé-
eles, D, pabulare, C. ierntitea e G. javanica e redu-
ção, mais uma vez, em M. sativa. Onde não se apli-
cou S verificou-se significativo aumento da concentra-
ção de N em três das espécies, C. ternatea, C. pu-
besceias e C. javanica, mas redução igualmente signi-
ficativa do mesmo nutriente na M. 9aÍiva. Verificou-
se aumento do teor de N nas espécies D. pabulare, 
D. di.scolor e G. javanica no tratamento em que se 
não aplicou calcário, porém diminuição em outras 
três, C. ternatea, C. pttbescens e T. nncinatu.s. Não 
se obteve material suficiente de M. sativa para aná-
lise neste experimento 
No quadro 4 é apresentada a produção de N das 
diferentes leguminosas. A maior produção foi obtida 
com M. sativa, seguida de T. uncinatus. Nas demais 
leguminosas, C. favanica, C. pvbescens, D. discotor, 
D. pabulare e S. gracilis, a produção de N no tra-
tamento completo não diferiu ao nível de 5 por 
cento. A adição de N ao tratamento completo só 
aumentou a produção dêste nuttiente no caso de D. 
pabulare. Nos tratamentos em que se omitiu P ou 
K não se verificou diminuição do produção de N, 
exceto no caso de M. saliva, A omissão de S resul-
tou em menor produção de N no caso de M. sativa e 
de S. gradis, mas em maior produção no caso de 
C. ternatea. Nos tratamentos em que se omitiu cal-
cário, micronutrientes ou não se usou qualquer adubo 
obtiveram-se produções de N menores do que no 
tratamento completo, e isto em tôdas as espécies. 
O Quadro 5 mostra as concentrações de micronu-
trientes nas oito leguminosas cultivadas no latossolo 
teerinelho de Orlândia nos tratamentos em que se 
aplicou, e sucessivamente se omitiu, calcário e micro-
nutrientes. A omissão de calcário resultou num gran- 
QUADRO 3. E/eito da edubaç5o de una latossolo vermelho (Terra roxa) de campo cerrado de Orldad4a) 
SP, no teor de N (%) de oito legtjminosao 
Tratamento de Espécie, de leguminosas 
S. gracili3 
	
D. patolare 	 D. diorokr 	 C. teensua 	 O. pnbeerens 0. jamnica T. u'winstss M. solias 
(N%) 
1. Completo 3,38 	 1,54 	 2,20 	 5,13 	 3,04 2,18 3,30 3.81 
2. + N 329 	 1,36* 	 2.47 	 5,95' 	 3,25 2,68' 3,15 3,09' 
3. - 1' 3,42 	 . 	 2,72* 	 2.00 	 . 	 6,10 	 2,70 2,80' 2,67' 3 02 
4. - E 3,41 	 1,04' 	 2.60 	 5,39' 	 2,58 2,76' 3,20 3,22' 
S. - 8 3,44 	 1,71 	 3,91 	 3,47' 	 3,53 * 3,33* 3,10 3,04 
6. - Ca - M5 3,27 	 3,32* 	 3,13' 	 3911' 	 2,63' 3,57' 2,87' - 
7. - Micro 3,08. 	 4,20' 	 3,27' 	 5,32' 	 4,36' 3,29' 3.44' 2,00' 
S. Testemunha 3,17 	 3,50' 	 3,75' 	 3,92' 	 3,87 3,74' 3,70' - 
Média da espécie 3,31 b' 
	 2,62 e 
	
2,70 e 
	 5,03 a 	 3,34 b 3,04 be 3,19 b 3,23 b 
As nédias de espécies seguidas da mesma letra siSO sOO significativarnente diferetites entre si, ao nível de 5%. 
Isdica que o valor é oignificativsmeste diferente da valor do tratamento Completo da mesma espécie, 
QUADRO 4. Efeito da adubação de tire latossok, vermelho (Terra roxa) de campo cerrado de Orl4ndia, 
SI', na produçê.o da nitrogêesio (nsg N/va.w) de oito leguminosas cultivadas em cases 
Tratamento Espécies d. leguminosas Média 
de dos 
adubaç6o S. 
	
raci1is 	 D. pobulate 	 D. ditador 	 O. lernalca 	 O. pubescen* 
	
G. jarar,ica T. unrieotse M. sativo 	 tratamentos 
(mg de N/vaso) 
1. Completo 121 112 127 29 161 162 210 632 104 o' 
2. + 34 120 170' 170 17 110 180 222 574 200 e 
3. —P 105 215 119 18 121 110 167 800' 133 te 
4. —K 112 138 102 li 126 100 207 439' ItOd 
5. —8 30' 111 130 60 127 111 175 360' 144 e 
6. - Co - Mg 26' 14' 20' 4 64' 42' 41' 0' 24 e 
7.— Micro S. 58' 76 21 79* 91' 94' 214' 0Gb 
8. Testemunha 19* 11' 13' 4 13' 13' 16' 0' 11 a 
Média da espécie 70' 01 La 98 e 22 a 103 e 113 c 141 dd 210 ee 
Indica que o valor é signific*tivimemite diferente do valor do iCatamento ecarleto da mesma espécie. 
' As médias de tratamento oo de esptcirs seguidas da mesma letra oito silo significativamemite difereatea enlre vi, ao nível dc 5%. 
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dc aumento da concentração de ferro nas legumino-
sas que foram analisadas, exceto no caso de S. g racílis. 
Quando foram omitidos os micronutrientes, a maior 
alteração na concentração de ferro, entre as diversas 
espécies, ocorreu em C. pubescens e G. javanica. A 
concentração de manganês foi significativamente au 
mentada, para cinia do nivel considerado tóxico, no 
tratamento em pie se omitiu calcário. A omissão dos 
micronutrientes resultou ruim ligeiro aumento dos 
teores de manganês determinados nas plantas. A 
omissão de calcário resultou em variação relativa-
mente pequena da concentração de cobre nas plantas, 
não tendo também a omissão de micronutrientes pro-
duzido maior efeito na concentração dêste micronu-
triente. A concentração de zinco nas plantas foi con-
sideràvelmente aumentada pela omissão de calcário 
do tratamento completo, diminuindo significativamen 
te quando os diversos micronutrientes foram omiti-
dos da adubação. Do mesmo modo, a concentração 
de boro também aumentou com a omissão de cal-
cário e diminuiu com a omissão da mistura de mi-
cronutrientes. Em trabalho recente, não publicado, 
Andrew (19138), na Austrália, indicou os níveis crí-
ticos de toxicidado e deficiência tanto de micro quan-
to de macronutrientes de algumas espécies de Iegu 
minosas tropicais. Os níveis críticos de toxicidade de 
manganês indicados para M. letiva, S. graciUs, C. 
pubescens, T. uncinatus, P. atropurpureus e G. java 
nica, foram, respectivamente 360, 1150, 730, 820, 
710 e 450 ppm. Andrew sugeriu igualmente que 
deve suspeitar-se de deficiência se o cobre é menor 
do que 2 a 4 ppm, o zinco menor do que 20 ppm, 
ou o B menor do que 20 ppm. Os dados apresen- 
tados no Quadro 5 mostram que a concentração do 
qualquer dêstes nutrientes, nas espécies analisadas, 
estavam bem acima do nível critico indicado, exceção 
feita para o zinco no tratamento em que se não apli- 
caram micronutrientes. 
2.1 Experftnento 
As respostas à aplicação de micronutrientes verifi-
cadas com quatro leguminosas, num regossolo de Pi-
rassununga e com uma delas, G. javanica, em dois 
latossolos, um vermelho e outro vermelho-amarelo, 
são mostradas no Quadro 6. Aparentemente, são dife-
rentes os requisitos em boro das espécies estudadas, 
á que só a produção de G. javanica cultivada no 
regossolo foi significativamente reduzida pela omis-
são de bom, não se verificando redução significativa 
de produção das outras três espécies. Tanto a pro-
dução de S. gradis quanto a de G. javanica foram 
significativamente menores no tratamento em que se 
não aplicou zinco, não tendo as outras duas espécies 
sido afetadas. A produção de tódas as quatro espé- 
QUADRO S. Efeito da omissão de co9edrio ose niietonutrientcs, na ad baç,lo, sóbre o teor de micronutrientes 
de oito legwninosas cultieadas em vasos com terra do am latoosolo v=effio de campo cerrado 
Orlôndia, SP 
Tratiomento de adubnç3o S. 
	
irodIio D. psboSmre D. disroior C. terOalea 	 C. poteoceno 0. js.'anies T. uuinaluà M. estilo 
(ppm Fe) 
Completo 792 2711 250 534 353 179 606 
Menos calcIno 706 456 374 - 1024 1333 570 - 
Menos mkronutrieateo 714 279 289 206 715 944 - 534 
(ppm Mn) 
Completo 27 64 311 - 04 57 30 32 
Menos cabina 1654 797 1179 - 925 1242 893 -- 
Menos niienonutnientes 00 17 44 22 102 76 30 
(ppro Co) 
Completo 27 19 12 -. 19 11 22 12 
Menos coicárin 30 6 11 19 13 15 
rnirontstrieite 19 8 6 7 22 13 15 
(pptn Zo) 
Completo 55 44 28 - 30 42 42 35 
Menos calcário 580 137 204 - 150 308 193 
Menos mjcronutrientes 12 III 33 14 17 15 8 
lppm B) 
Completo 100 83 54 95 57 51 95 713 
Menos calcário 197 - 172 197 190 187 - 
Menos nmicrosutrioiies - 40 45 49 311 44 30 
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QUADRO 6. Efeito da omi8são sucesriva da cMco ,ie,'onutrientes na produção (g/caso, péso e.éco) de' 
eguminosaa tropicais cuitfeadas cm três solos da campa cerrado 
Trataaento 
de 
adubação 
S. 9raeili9 
Regossolo de Piressununga 
C. pubces 	 P. alropurptsrroo O. jat'anim 
Latossolo vermelho 
-mare10 de Matão 
G. jauanira 
Latossolo vermelho 
da Orld.ndia 
(7, jussnica 
Produ5o (gjvaoo) 
1. Cump!eto 10,0 14,3 19,1 14,3 17,1 32,0' 
2. - ido 10,7 24,2 19,8 23,0 17.2 31,5 
3. - 13 9,2 24,0 17,1 12,1' 16.2 33,4 
4. - 6,8' 13,2 19,7 12,2' 12,0' 30,6 
5. - Cu 13,1* 16,8* 22,0' 16,2' 15.7 34,0 
6. - 12,0 18,3' 23.8' 18,8' 18,7 31.3 
7. Testemunha 15,0' 21,0' 24,4' 14.1 18,1' 25,5' 
D.M.S. (0,05) 2,7 2,1 2,4 1,0 1,9 2,4 
Indica quo o valer é eignificstivamenti diferente do valcr do tratamento eoinpkta da mesma -espécie 
eles foi signi.ficativamente maior nos tratamentos a 
que não se adicionaram os micronutrientes cobre ou 
ferro, quer isolada, como nos tratamentos 5 e 6, quer 
conjuntamente com os outras micronutrientes, como 
no tratamento 7. Fato semelhante ocorreu nos trata-
mentos em que todos os micronutrientes foram omi-
tidos do regossolo. 
No latossolo vermelho-amarelo,' de Matão, sõmente 
a omissão isolada de zinco, ou conjunta de todos os 
micronutrientes, resultou em produções significativa-. 
mente menores. No latossolo vermelho, de Orlândia, 
lá antes usado no primeiro experimento, simente a 
omissão conjunta dos micronutrientes resultou em pro-
dução' significativamente menor; deverá tratar-se de 
interação entre os vários micronutrientes, pois que se 
verificara já significativa redução da produção quanto 
éles foram omitidos no primeiro experimento, e não 
se mediram diferenças significativas neste segundo, 
experimento nos tratamentos em que os cinco micro-
nutrientes foram sucessivamente omitidos. No fim do  
segundo experimento o p11 dos solos usados era, res-
pectivamente, 6,1, 6,3 e 6,0. 
REFERÊNCIAS 
Andsew, C.S. & Norris, DO. 1961. Compsrtive response, 
to calcium of five tropical snd fosir temperate pastere leão-
me apecies. Aust, J. agric. Res. 12:40-55. 
Andrew, C.S. 1966. Comunicação ressoai. 
Freitas, L.M.M. de & Pratt, P.F. 1969. Respostas do três le-
gumioceas a calcário em vários solos ácidos do São Paulo. 
Peeq.' agropee. bras. 4:89-96. 
Jenes, M.B. & Freitas, L.M.M. de 1970. Respostas de quatro 
leguminosas tropicais a fosforo e c1cário nem hatossolo 
vermelho-amarelo de campo cerrado do Brasil Central. 
Pcsq. agropec. bras. 5:91-99. 
Jones, M.B. & Quagiiato, J. 1970. Respostas de algumas 
leguminosas tropicais o alfafa a vários mív€is de enxôfre. 
Pesq. agropeo. bras. 5:350-965. 
Mikkelsen, D.S., Freitas, L.M.M. de & McClsing, A.C. 1963. 
Efeitos da colagem e adubação na produção de algodão, 
iilho e soja em três eolos de campo cerrado. Inat. Peso. 
IRI, Boim 29. 
Pratt, P.F. & Alvahydo, R. 1966. Caracterbticas da permuta 
de cations de al2oins solos do Estado do São Pauto. Pesq. 
agropae. bras. 1:401-406. 
Wiiliams, W.A. 1967. TRe role of tbe legumínosae in psturc 
and soil improvemejst in the neotropicu. Trop. Agrie., Tri-
nidad, 44:103-115, 
RESPONSE OF ALFAFA AND SOME TROPICAL LEGUMES TO THE APPLIcATION 
OF MINERAL NUTRIENTS IN THREE "CERRADO" SOILS 
Abstract 
A greenhouse experirnent was conducted on a red latosol obtained from ilie, "Campo Cerrado" area. The 
sou was treated with siz macronutrients and five micronutrients, the foriner was withheld individually and 
the latter withheld as a group, resp'ectively: yields and N contents of seven tropical legumes and li-ledice go 
sativa showed that for any species no response was obtained from N and K, however, some species responded 
to lima (Ca and Mg), 5 and micronutrients. Nitrogen content of the planta varied according to treatment 
and species. 
The concentrations of Fe, Mn, Cu, Zn and B were cletermined on the lime-no lime, and micronutrient-no 
micronutrient treatments where sufficient plant material was available for analysis. Resulta eI these analysis 
are discussed. 
The yields of four tropical legumes were compared where five micronutrients were withheld individually 
and altogether. There was no response to Me on any of three soils. One species responded te E, two to Zn, 
but ali four
. 
 species had lower yield when Csí or Fe w ere applied on a Regosol.. When the micronuLilents 
were withiield individually- Irem the Red Latosal soll no response was measured, but when they were witli-
heId .at one, time the yields of Glycine javanica was reduced. 
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